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Introdução

Problemas Fitossanitários Ocorridos em 
Lavouras de Milho na Região de Marechal 
Cândido Rondon-Oeste do Paraná, 
na Safra 2018/2019 e Safrinha 2019

Para atender demanda relacionada 
a problemas de quebramento e “morte 
súbita” de plantas, possivelmente cau-
sados pela incidência de enfezamentos 
no milho no Oeste do Paraná, uma equi-
pe de pesquisadores foi designada pela 
Chefia-geral da Embrapa Milho e Sorgo 
para avaliar lavouras da região com o 
objetivo de levantar informações e veri-
ficar as causas do problema. Três pes-
quisadores da Embrapa Milho e Sorgo, 
sendo dois fitopatologistas, Dagma 
Dionísia da Silva e Luciano Viana Cota, 
e um melhorista de plantas, Walter 
Fernandes Meirelles, realizaram visitas 
técnicas a produtores no município 
de Marechal Cândido Rondon, região 
Oeste do Paraná, nos dias 11 e 12 de 
abril de 2019. Os pesquisadores foram 
recebidos pelo técnico Sigmar Herpich, 
da Agrícola Horizonte, empresa do setor 

de alimentos, compradora de grãos e 
revenda de insumos, que os acompa-
nhou, juntamente com representantes 
do Sindicato Rural, da Secretaria de 
Agricultura do munícipio, e de técnicos 
de empresas e representantes da mídia 
local, a algumas áreas com relatos de 
problemas na região. A referida “morte 
súbita” foi verificada como sendo a 
ocorrência de secamento prematuro de 
algumas plantas na lavoura de milho ao 
lado de plantas verdes normais.

Dez lavouras da região foram visita-
das pela equipe, que realizou avaliação 
visual de sintomas de doenças e presen-
ça de insetos-vetores. Dentre as áreas 
visitadas constavam ainda a Estação 
Experimental da Cooperativa Copagril, 
com a presença do gerente da área 
experimental, Sr. Darci Sonego, onde 
um ensaio com 40 híbridos de milho foi 
avaliado, e também uma área demons-
trativa experimental, com 19 híbridos.
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Nas lavouras visitadas, colmos das 
plantas tombadas e em pé, foram co-
letados e enviados ao laboratório de 
Fitopatologia da Embrapa Milho e Sorgo 
para isolamento e identificação de pa-
tógenos. Nas lavouras com indício de 
enfezamento, folhas com sintomas de 
enfezamentos e aquelas aparentemente 
sadias (folhas verdes) foram coletadas 
e analisadas molecularmente em labo-
ratório da Embrapa Milho e Sorgo para 
a presença de molicutes, Spiroplasma 
kunkelli Whitcomb e fitoplasma, agen-
tes causais dos enfezamentos pálido 
(Corn Stunt Spiroplasma) e vermelho 
(Maize Bushy Stunt Phytoplasma) 
respectivamente.

As informações a seguir relatam o 
panorama das avaliações em campo e 
os resultados obtidos nas análises labo-
ratoriais para identificação de patógenos 
em amostras de colmo e de folhas de 
milho coletados na região visitada. As 
discussões e conclusões basearam-se 
nas análises técnicas realizadas por gru-
po multidisciplinar composto por fitopa-
tologistas, entomologistas, melhoristas 
e pesquisadores de biologia molecular.

Aspecto das 
lavouras visitadas 
na região Oeste do 
Paraná em abril 2019

Presença de cigarrinha 
Dalbulus maidis em 
lavouras de milho

Quando questionados sobre a inci-
dência de cigarrinha Dalbulus maidis 
nas lavouras, houve informação de 
que a maior parte dos produtores não 
havia atentado para a presença deste 
inseto nas fases iniciais das lavouras. 
No entanto, a presença da cigarrinha 
foi confirmada pelos pesquisadores nas 
lavouras visitadas, independentemente 
da fase de desenvolvimento da cultura. 
Nas figuras abaixo, seguem imagens do 
inseto, vetor do enfezamento (Figuras 1 
e 2).
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 Figura 1. Cigarrinha-do-milho, Dalbulus maidis, em plantas de milho nas lavouras da região de 

Marechal Cândido Rondon-PR.  Abril de 2019. 
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Figura 2. Presença da cigarrinha em folha 
com sintoma de enfezamento. Abril de 2019. 
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Aspecto das lavouras 
visitadas e dos 
híbridos de milho na 
região de Marechal 
Cândido Rondon-PR

Lavoura 1. Aproximadamente 25 
ha com o híbrido P30F53 “waxy” (milho 
especial da Pioneer-Dupont). O plantio 
desse híbrido visava atender à deman-
da de grãos com maior conteúdo de 
amilopectina pela Agrícola Horizonte. 
Nesta lavoura foram identificados sinto-
mas típicos e severos de enfezamento, 
plantas com folhas avermelhadas e 
má formação de espigas, e também a 
ocorrência de quebramento de plantas 
(Figura 3). As plantas quebravam e ca-
íam com leve pressão no colmo. Nesta 
região, é preferível que esse híbrido seja 
priorizado em plantio de verão, devendo 
ser evitada sua semeadura na safrinha.

Lavoura 2. Os híbridos de milho DKB 
265 PRO3 e DKB 255 estavam plantados 
lado a lado. As plantas apresentavam 
sintomas de enfezamento, com presen-
ça de folhas pálido-avermelhadas e má 
formação de espigas. Identificaram-se 
algumas plantas com sintomas de en-
fezamento que apresentavam espigas 
chochas. Havia alguma prolificidade 
nestes dois híbridos, isto é, presença da 
segunda espiga nas plantas do milho, 
normal em algumas cultivares. Esta pro-
lificidade não deve ser confundida com 
proliferação de espigas, uma espécie de 
multiespigamento anormal, ou superbro-
tação de pequenas espigas, sem grãos, 
que é facilmente verificada em cultivares 
mais suscetíveis ao enfezamento.

 
 

Figura 3. Lavoura de P30F53 waxy com problemas de enfezamento; espigas malformadas 
(esquerda) e planta com aparência sadia e espiga normal (direita) na região de Marechal 
Cândido Rondon. Abril 2019. 
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Lavoura 3. Lavoura de 0,7 ha do 
híbrido de milho Syngenta Supremo VIP, 
com espigas anormais, muito pequenas, 
com proliferação de espigas, pequenas 
e com grãos chochos. Havia grande 
comprometimento da produção. Foi 
observada a presença de cigarrinhas 
nesta área. Nesta microrregião tem-se o 
plantio de fumo no outono, e, após sua 
colheita, o milho é uma das culturas utili-
zadas, sendo semeado de outubro a no-
vembro. Este fato favorece a ocorrência 
de “ponte verde” no milho, favorecendo 
a migração da cigarrinha entre lavouras 
plantadas em diferentes épocas.

Lavoura 4. Híbrido de milho da em-
presa Geneze, sem identificação correta 
do nome do material. Havia sintoma 
do enfezamento, mas de forma não 
generalizada.

Lavoura 5. Área com o híbrido de mi-
lho Syngenta Supremo VIP e DKB 255, 
ambos sem sintomas expressivos de en-
fezamento ou quebramento de plantas. 

Lavoura 6. Ensaio experimental da 
Cooperativa Copagril. Nesta área, ha-
viam 40 híbridos de milho, semeados 
em 20 de janeiro de 2019. Uma baixa in-
cidência de enfezamentos foi observada 
para a maioria dos híbridos na ocasião 
da avaliação. Porém, plantas com es-
pigas malformadas foram identificadas. 
Foi possível verificar diferença visual, 
na incidência de enfezamento entre os 
híbridos. Um híbrido experimental apre-
sentava alta incidência de quebramento 
de plantas. 

Lavoura 7. Área demonstrativa ex-
perimental. Nesta área, semeada com 
dezenove híbridos de milho, inclusive 
testemunhas, foi observada uma menor 
incidência de enfezamentos, com varia-
bilidade nos sintomas entre híbridos. 

Lavoura 8. Distrito de Mercedes. 
Área com o híbrido de milho MG 580 
PW, com reclamação de quebramento 
de plantas, mas havia folhas superiores 
com amarelecimento. No geral, as espi-
gas estavam bem formadas, mas havia 
incidência de grãos chochos em plantas 
com podridão de colmos.

 Lavoura 9. Distrito de Mercedes. 
Lavoura de 9 alqueires, semeada em 26 
de dezembro de 2018, com o híbrido de 
milho MG 30A37 PW. Nesta área, dois 
talhões do híbrido foram avaliados. No 
primeiro talhão foi verificada alta incidên-
cia de podridão de colmo e quebramento 
de plantas. Foi relatado que ali era uma 
antiga pastagem. No restante da área 
foi observada uma menor incidência 
de quebramento de plantas do que 
no primeiro talhão. Apesar da lavoura 
como um todo apresentar espigas bem 
formadas, observaram-se espigas que 
apresentavam aspecto chocho e má 
formação de grãos em plantas quebra-
das.  

Lavoura 10.  Distrito de Margarida. 
Lavoura semeada com o mesmo híbrido 
MG 30A37 PW, do qual havia relatos de 
quebramento e “morte súbita” de plantas. 
Entretanto, nesta lavoura não haviam 
sintomas de enfezamentos, podridão 
de colmo ou mesmo quebramento de 
plantas. Nesta lavoura nenhum sintoma 
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típico de enfezamento foi observadones-
sa área, sugerindo que houve diferença 
no comportamento do mesmo híbrido 
quanto à incidência do enfezamento, 
dependendo dos insumos utilizados, da 
época de plantio e do histórico e locali-
zação da lavoura.

Fatos constatados 
em lavouras de milho 
visitadas na região 
de Marechal Cândido 
Rondon em abril 2019

- Milho cultivado em diversas épocas 
de semeadura na mesma região, sendo 
que o plantio se inicia após o cultivo de 
fumo do outono/inverno.

- Alguns híbridos com sintomas tí-
picos de enfezamento nas folhas e má 
formação de espigas. 

- Alguns híbridos apresentando po-
dridão de colmo, tecidos com cor creme-
amarelado clara, escurecimento externo 
e interno e com quebramento de plantas.

- Alguns híbridos apresentando espi-
gas chochas, malformadas, com grãos 
pequenos e chochos e coloração da 
palha enegrecida.

- Alguns híbridos apresentando es-
pigas irregulares com injúria na palha, 
provavelmente causada pela alimenta-
ção de percevejo, em baixa incidência.

- Presença de cigarrinhas em lavou-
ras até mesmo em fase de maturação.

- Ocorrência de sintomas de enfeza-
mento, folhas avermelhadas, amarela-
das e algumas com sintomas típicos de 

enfezamento pálido, em híbridos susce-
tíveis, em proporções variadas.

- Em duas lavouras distintas, nos 
híbridos MG 30A37 PW e MG 580 PW, 
não foi possível observar sintomas típi-
cos de enfezamento nas folhas. Mas, a 
ocorrência de quebramento de plantas e 
de espigas chochas em plantas quebra-
das foi observada nestas cultivares.

- No híbrido P30F53 waxy fo-
ram observados nítidos sintomas de 
enfezamento.

- Havia presença de plantas vo-
luntárias de sorgo halepense (capim-
massambará) dentro ou nas bordas de 
lavouras de milho, o que pode favorecer 
a ocorrência de futuras doenças, como o 
downy mildew.

- Espigas malformadas em plantas 
com “morte súbita” não foram facilmente 
percebidas pelos técnicos e agricultores.

- Ocorrência de chuvas seguidas de 
altas temperaturas.

- Na safra 2018/19, houve a ocorrên-
cia de períodos secos e com altas tem-
peraturas, favorecendo a antecipação 
da colheita de soja (em torno de vinte 
dias) e propiciando plantios de milho em 
dezembro.

- O plantio de milho de outubro a 
novembro em áreas antecedidas por 
lavouras de fumo ampliou as épocas de 
semeadura de milho e pode proporcio-
nar uma “ponte verde”, favorecendo a 
migração das cigarrinhas.

Fotos de plantas de milho sintomáti-
cas das lavouras visitadas na região de 
Marechal Cândido Rondon-PR, abril de 
2019. Figuras 4 a 9
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 Figura 4. Plantas de milho com sintomas típicos de enfezamento pálido na região de Marechal 

Cândido Rondon. Abril de 2019. 
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Figura 5. Híbridos de milho 
com sintomas de enfezamento, 
município de Marechal 
Cândido Rondon-PR. Abril de 
2019. 
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Figura 6. Plantas em lavoura de 
milho na região de Marechal Cândido 
Rondon. À esquerda, plantas com 
má formação de espigas, e, à direita, 
plantas com quebramento de colmos. 
Abril de 2019.  

 

Figura 7. Plantas com “morte 
súbita” ao lado de plantas 
normais na região de Marechal 
Cândido Rondon, abril de 2019. 
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 Figura 8. Equipe em visita a lavoura de produtor. Pequena área de fumo recém-plantada à 

esquerda. Marechal Cândido Rondon. Abril de 2019. 
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Figura 9. Espigas com redução de tamanho (direita) colhidas de híbridos com sintomas de 
enfezamento. Município de Mercedes-PR, abril de 2019. 
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Incidência de 
patógenos em 
amostras de 
colmos de milho 
coletados nas 
lavouras visitadas 
em Marechal 
Cândido Rondon

Para identificar os patógenos as-
sociados ao quebramento de plantas 
nas lavouras visitadas na região de 
Marechal Cândido Rondon, 38 amos-
tras de colmos de plantas tombadas ou 
não foram coletadas, armazenadas em 
sacolas de papel, com identificação de 
híbrido, local e data de coleta. Essas 
amostras de colmos foram submetidas 
a análises de isolamentos seguindo 
Procedimento Padrão Operacional 
(POP) no Laboratório de Fitopatologia 
da Embrapa Milho e Sorgo. Após sete 
dias, foi realizada a identificação e quan-
tificação das colônias desenvolvidas. 

Os fungos do gênero Fusarium sp. 
e Nigrospora sp. prevaleceram nas 
amostras analisadas, seguidos de 
Rhizoctonia sp., Fusarium graminearum, 
Stenocarpella sp., Lasiodiplodia brasi-
liense, Bipolaris sp. e Phaeocystostroma 
ambiguum. A Figura 10 descreve a pre-
valência de fungos presentes nessas 38 
amostras de colmo.

Houve variabilidade na ocorrência de 
fungos entre híbridos (Figuras 11, 12 e 
13). Fusarium spp. foi encontrado nos 
colmos de todos os híbridos de milho, 
variando em número de colônias entre 
colmos tombados e os de plantas nor-
mais. Este resultado é esperado quando 
se trata de podridões de colmo uma 
vez que vários fungos e vários fatores 
estão envolvidos na infecção, como 
resistência do híbrido, clima, potencial 
de inóculo na área de cultivo, estresse 
hídrico, entre outros. Em trabalho rea-
lizado na região Centro-Oeste do País, 
resultado semelhante foi obtido quanto 
à incidência de patógenos em colmos 
de milho, prevalecendo Fusarium spp. e 
Nigrospora sp. como os mais frequentes 
(Costa et al., 2015).

A presença dos fungos recém-rela-
tados, Lasiodiplodia brasiIiense (Aguiar 
et al., 2018) e Phaeocystostroma ambi-
guum (Aguiar et al., 2016), em alguns 
híbridos de milho nesta região avaliada, 
chama a atenção para sua dissemi-
nação e envolvimento no complexo de 
podridões de colmo do milho no Brasil. 
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Nos colmos do híbrido DKB 265 
apenas Fusarium spp. foi encontrado. 
Neste híbrido, apesar da incidência de 
enfezamento, não havia quebramento 
de plantas na lavoura visitada. A presen-
ça de Fusarium graminearum em cinco 
dos seis híbridos amostrados pode estar 
relacionada ao sistema de produção 
da região, onde é comum o plantio de 
cereais de inverno (trigo, aveia, etc;) 
após o milho. A maioria destes cereais 
é hospedeira desse fungo, adaptado a 
regiões mais frias, tornando comum sua 
presença no solo da região visitada.

Em relação ao fungo Nigrospora sp., 
vale ressaltar que este é considerado 
como espécie saprófi ta em colmos (so-
brevive de restos culturais em decom-
posição). Contudo, a ocorrência desse 
fungo em plantas com colmos verdes 
reforça a tese de que não se trata de 
uma espécie exclusivamente saprófi ta 
(Figuras 11, 12 e 13). O papel desse 
fungo no complexo de podridão de col-
mos está sendo avaliado pela equipe da 
Embrapa.

 

 Figura 10. Prevalência de fungos em 38 amostras de colmos de híbridos de milho coletados da 
região de Marechal Cândido Rondon-PR, abril de 2019.
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Figura 11. Prevalência de fungos em colmos dos híbridos de milho DK 265 e DK 290 em 
amostras coletadas na região de Marechal Cândido Rondon, abril de 2019. 
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Figura 12. Prevalência de fungos em colmos dos híbridos de milho MG 580 e MG 30A37 em 
amostras coletadas na região de Marechal Cândido Rondon, abril de 2019. 
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Figura 13. Prevalência de fungos em colmos dos híbridos de milho P30F53 waxy e Syngenta 
Supremo Vip em amostras coletadas na região de Marechal Cândido Rondon, abril de 2019. 

As Figuras 14 e 15 mostram o aspecto de colmos e de lavouras com quebramento 
de plantas na região de Marechal Cândido Rondon. 
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 Figura 14. Colmos de híbridos de milho com sintomas de podridão. Município de Mercedes- 

PR, Abril de 2019.  

Fo
to

: D
ag

m
a 

D
. S

ilv
a

 
 Figura 15. Lavoura do milho MG 30A37 PW com incidência de quebramento de plantas. 

Município de Mercedes-PR, abril de 2019. 
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Presença de 
molicutes em 
amostras de plantas 
de milho coletadas 
em lavouras da 
região de Marechal 
Cândido Rondon, 
abril de 2019

Dezenove amostras foram coletadas 
em lavouras com sintomas de enfe-
zamento, sendo amostradas, quando 
possível, folhas com sintomas e folhas 
assintomáticas (verdes/sem sintomas) 
(Figura 16). As folhas foram preserva-
das em sacolas de plástico em tempe-
raturas baixas até a análise molecular. 
O tecido foliar das amostras de milho foi 
submetido à extração de DNA segundo 
protocolo descrito por Saghai-Maroof 
(1984). As análises para detecção de 
espiroplasma e fitoplasma, respectiva-
mente, agentes causais dos enfezamen-
tos, pálido e vermelho, foram realizadas 
empregando-se primers específicos 
para detecção desses patógenos. Os 
primers e as condições de PCR foram 
as descritas por Barros et al. (2001) e 
Lee et al. (1993), respectivamente, para 
detecção de espiroplasma e fitoplasma. 
Os produtos dessas reações de PCR 
foram separados por meio de eletrofo-
rese em gel de agarose para confirma-
ção do peso molecular dos fragmentos 
amplificados. 

A análise molecular confirmou a 
presença apenas de espiroplasma 
em amostras de folhas, prevalecendo 
em plantas que foram identificadas no 
campo com presença de enfezamentos 
(Tabela 1). Entre dezenove amostras 
analisadas, onze (57,9%) foram posi-
tivas para espiroplasma e todas foram 
negativas para fitoplasma. Para os dois 
híbridos nos quais foi observada ausên-
cia de sintomas de enfezamento (MG 
30A37 PW e MG 580 PW), em função da 
maturação adiantada, mas as podridões 
de colmo ocorreram, a presença de es-
piroplasma também foi negativa. Estes 
resultados sugerem que as podridões de 
colmo na região nem sempre estavam 
relacionadas aos enfezamentos, ne-
cessitando maiores amostragens para 
confirmação dessa afirmativa. 

Segundo Nault (1980), os espiroplas-
mas prevalecem em lavouras de milho 
cujas altitudes são menores, enquanto 
os fitoplasmas ocorrem em locais de 
maiores altitudes. Considerando que o 
município de Marechal Cândido Rondon, 
está a 420 m de altitude, a prevalência 
de espiroplasma em relação à não de-
tecção de fitoplasma nas amostras pode 
estar associada a esta característica, 
além de outros fatores não possíveis de 
detecção nesta avaliação realizada. 
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Figura 16. Amostras de folhas de híbridos de milho com (A e B) e sem sintomas (C) de 
enfezamentos utilizadas para análise da presença de molicutes. Abril de 2019. 
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Tabela 1. Ocorrência de molicutes em plantas, com e sem sintomas de enfezamento, em hí-
bridos de milho amostrados em lavouras na região de Marechal Cândido Rondon-PR, abril de 
2019.

Genótipo Sintomas visuais no 
campo

Análise molecular 
para os molicutes 
(espiroplasma e 

fi toplasma)
DKB290 Enfezamento Espiroplasma
DKB290 Folhas verdes Negativa
DKB360 Enfezamento Espiroplasma
DKB360 Folhas avermelhadas Negativa
DKB255 Folhas verdes Negativa
DKB255 Enfezamento Espiroplasma
GENEZE Amarelado na ponta Espiroplasma
GENEZE Folhas verdes Espiroplasma
DKB265 Folhas amarelas Espiroplasma
DKB265 Folhas verdes Negativa

SUPREMO VIP Enfezamento Espiroplasma
SUPREMO VIP Folhas verdes Negativa
SUPREMO VIP Enfezamento Espiroplasma
SYNG 448 VIP3 Enfezamento Espiroplasma
SYNG 488 VIP3 Folhas verdes Negativa

P30F53 waxy Enfezamento Espiroplasma
P30F53 waxy Enfezamento Espiroplasma

MG 30A37 PW Sem sintomas Negativa
MG580 PW Folhas amareladas Negativa
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Diagnóstico 
técnico preliminar 
de problemas 
observados em 
lavouras de milho na 
região de Marechal 
Cândido Rondon

Em diferentes lavouras semeadas 
com o mesmo híbrido foi possível 
observar variabilidade na intensidade 
de ocorrência dos enfezamentos. No 
campo, cigarrinhas infectadas migram 
de lavouras mais velhas para as mais 
novas, infectando plântulas sadias no 
início do ciclo de desenvolvimento da 
cultura. Esse fato, associado a fatores 
climáticos e de épocas de plantio, pro-
vavelmente contribuiu para a incidência 
de enfezamentos na safra 2018/19 na 
região Oeste do Paraná, no entorno 
do município de Marechal Cândido 
Rondon. A colheita antecipada de soja e 
a colheita regional de fumo proporciona-
ram a semeadura de milho no período 
de outubro a dezembro, favorecendo a 
criação de intensa “ponte verde” entre 
essas lavouras. Esta condição pode ter 
favorecido a forte migração das popu-
lações de cigarrinha Dalbulus maidis, 
das lavouras mais antigas para as mais 
jovens, aumentando a incidência de 
enfezamentos. 

Assim, a associação entre o plantio 
de híbridos suscetíveis, a existência 

de “ponte verde”, proporcionada pela 
ocorrência de tigueras (relatadas como 
comuns na região), e os plantios suces-
sivos de milho, de outubro a dezembro, 
favoreceram a alta incidência de en-
fezamentos na região. Vale ressaltar 
que, além do milho tiguera, a cigarrinha 
Dalbulus maidis pode utilizar plântulas 
de sorgo, de braquiária ruziziensis e 
de milheto para abrigo e alimentação, 
sobrevivendo no sorgo e na braquiária 
por até três semanas e no milheto por 
até cinco semanas (Sabato et al., 2018). 

Os enfezamentos, vermelho e páli-
do, são doenças sistêmicas, causadas 
por organismos pertencentes à Classe 
Mollicutes, que infectam os tecidos do 
floema das plantas de milho. Assim, os 
molicutes interferem no crescimento e 
desenvolvimento das plantas de milho, 
reduzem a absorção de nutrientes e 
afetam os processos de translocação 
de fotoassimilados para o enchimento 
dos grãos. Essas características, asso-
ciadas à ocorrência de estiagem prolon-
gada, contribuiram para a ocorrência de 
quebramentos em plantas de milho onde 
os enfezamentos foram identificados. 
Com isso, os enfezamentos causam má 
formação de espigas e concorrem com 
danos aos colmos.

Dois híbridos, MG 30A37 PW e MG 
580 PW, que tiveram incidência de 
quebramento e podridão de colmo, com 
poucos sintomas detectados de enfe-
zamentos no momento da avaliação, 
em função da adiantada maturação das 
plantas, foram negativos para a presen-
ça de molicutes, nas amostras testadas 
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em laboratório. Dessa forma, sugere-se 
que dois fatos podem estar relacionados 
à ocorrência de quebramento de plan-
tas. O primeiro é que a incidência de en-
fezamento foi fator de predisposição dos 
híbridos à infecção por fungos causado-
res de podridões de colmo. O segundo 
é que, independentemente dos enfeza-
mentos, alguns híbridos apresentaram 
suscetibilidade à podridão de colmo. Os 
quebramentos de plantas, em ambos os 
casos, podem ter sido favorecidos pelas 
condições climáticas da safra 2018/19, 
com ocorrência de chuvas, seguidas de 
altas temperaturas e posterior seca em 
fases importantes do desenvolvimento 
vegetativo, que propiciaram estresse 
e danos às plantas, favorecendo a in-
fecção por patógenos em híbridos com 
menor nível de resistência.

A principal época de cultivo de milho 
na região avaliada é a da safrinha, cuja 
semeadura ocorre, normalmente, entre 
janeiro e fevereiro. No final de janeiro 
até início de fevereiro de 2019, as tem-
peraturas estavam próximas a 40 °C e 
a oferta de água para as plantas não foi 
suficiente neste período. Este estresse 
pode ter contribuído para os problemas 
de podridão e quebramento de colmo. 
Situação semelhante ocorreu em de-
zembro de 2018, com registro de tempe-
raturas próximas a 36 °C em associação 
com umidade relativa baixa (inferior a 
34%). Na Figura 17, estão descritas 
as condições climáticas na região no 
período de setembro de 2018 a maio de 
2019. Neste período é possível observar 
aumento de temperatura do final de no-
vembro de 2018, mantendo-se elevada 

até final de janeiro de 2019, associada 
a variações na umidade relativa do ar. 
Temperaturas altas também favorecem o 
aumento das populações de cigarrinha.

Em áreas onde foi realizado o trata-
mento de sementes (TS) e pulverizações 
contra insetos na fase de planta jovem, 
pode ter havido redução na ocorrência 
da cigarrinha e consequente redução na 
incidência de enfezamentos. Vale res-
saltar que houve relatos de uma menor 
incidência do percevejo na região e, por 
este motivo, pulverizações contra este 
inseto deixaram de ser aplicadas por 
alguns produtores. Um menor número 
de aplicações de inseticidas contra per-
cevejo pode ter contribuído para uma 
maior população e sobrevivência da 
cigarrinha. 

Na safrinha da região de Marechal 
Cândido Rondon, nos plantios realiza-
dos em janeiro/fevereiro, o aspecto geral 
das lavouras estava bom, com plantas 
bem desenvolvidas, algumas em fase 
de florescimento, enchimento de grãos 
e outras já em maturação, sem sintomas 
preocupantes e generalizados de enfe-
zamentos. Porém, poderia haver novos 
relatos de plantas com sintomas de 
“morte súbita”, um provável sintoma de 
enfezamentos, pois muitas lavouras es-
tavam em fase de enchimento de grãos 
(milho verde), e os sintomas podem se 
expressar a partir desse momento, caso 
ocorra um conjunto de condições favorá-
veis às doenças. 
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Figura 17. Condições climáticas de temperatura (°C), umidade relativa do ar (%) e precipitação 
pluviométrica (mm) no período de setembro de 2018 a maio de 2019, em Marechal Cândido 
Rondon-PR. Dados adaptados do INMET.
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Recomendações 
para a próxima 
safra de milho na 
região de Marechal 
Cândido Rondon

Algumas medidas para reduzir os 
problemas com enfezamentos devem 
ser programadas para a próxima safra, 
uma vez que problemas semelhantes 
aos da safra 2018-19 podem ocorrer. 
Entre elas, pode-se destacar:

 - Realizar reuniões de nivelamento 
entre técnicos, agricultores, coopera-
tivas, visando expor a situação, apre-
sentar os problemas fitossanitários 
ocorridos, discutir medidas práticas pre-
ventivas e realizar as recomendações 
para a próxima safra.

- Eliminar as tigueras ou plantas 
voluntárias de milho que servem como 
fonte de inóculo para os enfezamentos 
(e outras doenças) e permitem a sobre-
vivência e multiplicação da cigarrinha 
Dalbulus maidis, percevejos e outros 
insetos.

- Selecionar para plantio os híbridos 
com resistência aos enfezamentos, 
adaptados e recomendados para as 
épocas de plantio na região (vide: http://
ainfo.cnptia.embrapa.br/digital/bitstre-
am/item/186601/1/doc-223.pdf).

- Realizar o tratamento de sementes 
com inseticidas registrados para contro-
le da cigarrinha. Consultar registro no 

Ministério da Agricultura pelo link: http://
agrofit.agricultura.gov.br/agrofit_cons/
principal_agrofit_cons

- Existem vinte e um produtos regis-
trados no Agrofit/Mapa para controle da 
cigarrinha. Destes, cinco são de controle 
biológico à base de Beauveria bassia-
na, treze para tratamento de sementes 
(vários princípios ativos), dois para 
aplicação terrestre, à base de imidaclo-
prido e beta-ciflutrina + imidacloprido, 
respectivamente, e um para aplicação 
terrestre/aérea, à base de bifentrina 
+ carbosulfano. Consultar em: http://
agrofit.agricultura.gov.br/agrofit_cons/
principal_agrofit_cons

- As pulverizações para cigarrinha 
têm eficácia nas fases iniciais do milho.

- Evitar a semeadura em diversas 
épocas, os plantios fora de época que 
proporcionem “ponte verde” no milho, 
com maior atenção às áreas menores 
onde já existe histórico de ocorrência de 
cigarrinha e enfezamentos. 

- Monitorar a presença de cigarrinha 
nas lavouras em todas as safras e con-
siderar o histórico de ocorrência de in-
setos e patógenos nas recomendações 
técnicas de cultivo de milho.

- Em função do grão especial que 
possui, sugere-se que o híbrido P30F53 
waxy seja testado no plantio do verão, 
no plantio do cedo (agosto-setembro) e 
não seja semeado na safrinha, em razão 
do risco dos enfezamentos.
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